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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Edgar Allan Poe (1809-1849) foi um poeta, escritor, crítico literário e editor norte-americano. Poe foi um extraordinário contista e escreveu memoráveis contos de mistério, terror e policiais, sempre com seu estilo único e pioneiro. Possuidor de grande capacidade analítica, Poe caracterizava como ninguém os tormentos vividos pelos personagens de suas obras; talvez inspirado pelos seus próprios tormentos interiores.


Nesta edição, o leitor encontrará além do antológico, Os Crimes da Rua Morgue, conto seminal que inspirou várias sagas de detetives posteriores, dois outros contos preciosos: O Retrato Oval e O Caso do Sr. Valdemar, este último, um dos melhores de Allan Poe, causador de profundas sensações de medo e terror no leitor


 


Uma fantástica leitura


 


LeBooks Editora
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     Um uivo, um grito, metade de horror, metade de triunfo, como somente poderia ter saído do inferno, da garganta dos condenados, em sua agonia, e dos demônios exultantes com sua condenação.  


 


Edgar Allan Poe


 


 


Edgar AIlan Poe (1809-1849) era filho de um casal de pobres atores, David Poe e Isabel Arnold, que sem muito êxito percorriam as cidades norte-americanas. O pai, não se sabe se abandonou a mãe ou se faleceu pouco depois do nascimento de Edgar; sabe-se apenas que ela morreu no mais completo abandono quando o filho andava pelos dois anos. Recolhido caridosamente na casa do rico negociante escocês John AIlan (cujo nome de família Poe acrescentaria ao próprio nome) e de sua esposa, Frances Allan. A criança recebeu muito carinho e atenção, particularmente da mãe adotiva e frequentou boas escolas.


Desde cedo o jovem Edgar deu sinais de uma inteligência e de um talento poético singulares, mas também de um temperamento indisciplinado e altivo, que o levou a desavenças com o sr. John AIlan, transformadas em conflito quando, em Virgínia, onde cursava a universidade, o jovem começou a viver desregradamente e a contrair dívidas. Assim, viu-se forçado a abandonar os estudos e alistou-se no Exército. Havendo servido dois anos, reconciliou-se com o sr. John AIlan e entrou na Academia Militar de West- Point, de onde se fez expulsar de propósito, por não suportar a rígida disciplina.


A partir desse momento, definitivamente renegado pelo sr. AIlan — a sra. AIlan, que tanto gostava do "seu menino", havia falecido —, a vida de Poe torna-se difícil, sem nenhuma estabilidade. Colabora em numerosos jornais e revistas, a alguns dos quais assegura a prosperidade, sem poder permanecer muito tempo em nenhum deles; vem a ser conhecido e até famoso, mas nem por isso consegue meios para garantir uma vida pelo menos decente a si mesmo e às duas abnegadas criaturas cuja afeição o acompanha nos transes mais dolorosos: sua prima e esposa Virgínia Clemm, e a mãe desta.


Fazem-se cada vez mais frequentes os acessos de doença, as crises de alcoolismo, as polêmicas desenfreadas e os conflitos pessoais de Poe. Em 1847, Virgínia morre tuberculosa. Em 1849, Edgar AIlan Poe é recolhido alcolizado em estado inconsciente numa das ruas de Baltimore. Logo depois morreu, apenas dez dias antes da data fixada para seu segundo casamento, com uma viúva rica.


Além de poemas de estranha beleza, entre os quais "O corvo", tão célebre, de um romance. As aventuras de Artur Gordon Pym, e numerosos artigos de crítica e de teoria literária. Poe escreveu muitos contos, e pode ser considerado um dos criadores do conto moderno. Sobre essas obras, afirma Baudelaire: 


 


— "a entrada é sempre atraente sem violência, como num turbilhão. Sua solenidade surpreende e mantém o espírito alerta. Sente-se logo que se trata de algo grave. E devagar, aos poucos, desenrola-se uma história cujo interesse repousa todo num imperceptível desvio do intelecto, numa hipótese audaciosa, numa dosagem imprudente da natureza no amálgama das faculdades. 


O leitor, presa de vertigem, vê-se forçado a seguir o autor em suas envolventes deduções. Ninguém, repito, contou com maior magia as exceções da vida humana e da natureza; os ardores de curiosidade da convalescença; os fins de estação carregados de enervantes esplendores, quentes, úmidos e brumosos, em que os olhos se enchem de lágrimas que não vêm do coração;  a alucinação, deixando a princípio lugar à dúvida, e logo após convicta a raciocinadora como um livro; o absurdo instalando-se na inteligência e governando-a com espantosa lógica;  a histeria usurpando o lugar da vontade, a contradição estabelecida entre os nervos e o espírito, e o homem desarmonizado ao ponto de exprimir a dor pelo riso"


 


Essa maravilhosa definição de Baudelaire, que divulgou Edgar Alan Poe aos leitores europeus, refere-se, sobretudo, aos contos fantásticos e terríficos, como "O Caso do sr. Valdemar" em que, durante sete meses, um cadáver é impedido de se dissolver por influência hipnótica; " O gato preto", caso de um gato morto por um sádico, a quem outro gato denuncia como assassino da própria mulher; "A queda da Casa de Usher" história do irmão neurótico que enterra a irmã antes de morta; apenas para citar alguns."


Outro estilo de contos explorado por Allan Poe são os Contos Filosóficos, sendo que O homem da multidão", talvez seja o mais impressionante de todos, justamente porque não tem verdadeira ação e o assustador se concentra por inteiro no ambiente e no personagem.


Um terceiro grupo é formado pelos chamados "contos de raciocínio", que deram origem ao conto policial moderno. A ele pertencem o famoso "O escaravelho de ouro"; baseado todo na decifração de um criptograma; "Os Crimes da Rua Morgue", com seu surpreendente desfecho e os três casos de Dupin, o detetive amador, predecessor de Sherlock Holmes, Lupin e tantos outros; em que a solução do problema é sempre alcançada pela aplicação de uma lógica rigorosa. 


Nesta edição o leitor terá o privilégio de conhecer três contos que, sem dúvida, figuram entre os melhores e mais conhecidos de Edgar Allan Poe; muito embora, quando se trata de Poe, escolher os melhores textos em meio a sua magnífica obra é uma tarefa quase impossível. São eles:



Os Crimes da Rua Morgue


Considerada a primeira história moderna de detetive, Os Crimes da Rua Morgue é um conto escrito pelo mestre do gótico e horror, Edgar Allan Poe. A história foi publicada em 20 de abril de 1841 nos Estados Unidos, e permanece um clássico do gênero policial.


Nela, Allan Poe apresenta ao público o detetive Auguste Dupin, personagem que usa o raciocínio para solucionar casos misteriosos. 


Os Crimes da Rua Morgue foi publicado originalmente na revista Graham’s Magazine, em 1841 e Poe recebeu 56 dólares pelo trabalho seminal. 


O conto é baseado na investigação da morte de duas mulheres, Madame L’Espanaye e sua filha, que foram assassinadas em sua casa. A autoria do crime vira um mistério para a polícia, mas Dupin consegue encontrar uma luz no fim do túnel através das observações minuciosas sobre aspectos do caso. Auguste Dupin é não menos do que o detetive parisiense criado por Poe, que faz o uso da lógica e raciocínio para resolver mistérios considerados insolúveis. “Os Crimes da Rua Morque”  foi a primeira história  que Poe escreveu com o personagem.


O conto estabeleceu alguns dos elementos fundamentais da ficção policial moderna, como a presença de um detetive carismático como protagonista, o uso de um narrador para contar a história, o fato do detetive valer-se de raciocínio analítico para desvendar mistérios, tudo isso aliado à ineficiência da polícia para solucionar crimes.


Diz-se que uma das inspirações de Poe para criar a trama foi provavelmente a reação da multidão a um orangotango em exposição no Salão Maçônico na Filadélfia, em julho de 1839. O primeiro nome escolhido por Poe para o título do conto foi Assassinatos na Rue Trianon. Mais tarde ele mudou para “Morgue” – necrotério em inglês –, para associar a história mais facilmente ao tema da morte. 


O filme “Os Crimes da Rua Morgue” (1932) é uma das primeiras adaptações do conto para o cinema. Tem no elenco Leon Ames (como Dupin) e o astro Bela Lugosi, vivendo o enigmático doutor Mirakle. Em função das limitações de recursos na época, no filme é possível ver erros de continuísmo e de edição.



O Retrato Oval 


O conto é narrado pela perspectiva de um um homem gravemente ferido que procura abrigo em um chateau desocupado, e vê o retrato de uma jovem, cuja beleza lhe chama a atenção. Em um livro antigo com a descrição das pinturas que estão no aposento, o homem lê a história da jovem. Ela havia dado a vida para agradar o esposo, um artista que desejava pintar o seu retrato. Um conto curto e visceral, O Retrato Oval, conta a história de uma mulher submissa que deu sua vida para agradar seu marido



O Caso do Sr, Valdemar


Neste conto, o narrador é alguém que pratica hipnose e propõe-se a levar a cabo uma experiência: hipnotizar alguém que está à beira da morte. Lembra-se de um amigo, o senhor Ernest Valdemar, que tinha tuberculose em último grau e restavam-lhe apenas algumas semanas de vida. Como combinando, o senhor Valdemar contatou-o quando o médico lhe sentenciou apenas mais vinte e quatro horas de vida. Era tempo de fazer a terrível experiência. E ela foi feita. Assim como outras histórias de Poe, Os Fatos do Caso do Sr. Valdemar, é perturbador, com uma atmosfera sombria e macabra, causando sensações de medo e horror. O desfecho é espetacular.







OS CRIMES NA RUA MORGUE (1841)


Edgar Allan Poe


 


As faculdades do espírito, denominadas analíticas, são, em si mesmas, bem pouco suscetíveis de análise. Geralmente as apreciamos somente por seus resultados. O que delas sabemos, entre outras coisas, é que são sempre, para quem as possui em grau extraordinário, fonte do mais intenso prazer. Assim como o homem forte se rejubila com suas aptidões físicas, deleitando-se com os exercícios que põem em atividade seus músculos, exultam os analistas com essa atividade espiritual cuja função é destrinchar enredos.


O analista encontra prazer até mesmo nas circunstâncias mais triviais, desde que ponham em jogo seu talento. Adora os enigmas, as charadas, os hieróglifos, exibindo nas soluções de todos eles um poder de acuidade, que, para o vulgo, toma o aspecto de algo sobrenatural. Seus resultados, alcançados apenas pela própria alma e essência, têm, na verdade, ares de intuição.


Essa faculdade de resolução adquire talvez uma grande força mediante o estudo da matemática, e particularmente do supremo ramo dessa ciência que, muito incorretamente e apenas em razão das suas operações retrógradas, recebeu o nome de análise, como se fosse a análise por excelência. Resumidamente, nem todo cálculo é, em si, uma análise. Um jogador de xadrez, por exemplo, executa muito bem um sem a outra. Segue-se que o jogo de xadrez, nos seus efeitos sobre a natureza espiritual, é muito mal apreciado. Não pretendo escrever um tratado da análise, mas simplesmente colocar no início de uma história bastante singular algumas observações lançadas inteiramente ao abandono e que lhe servirão de prefácio.
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